
<< VOLTAR PARA O  SUMÁRIO

C A PÍ T ULO  5

AS AVALIAÇÕES 
DE HOJE — O QUE 
REPRESENTAM 
PARA OS ALUNOS



MEDO E ESTIGMAMEDO E ESTIGMA
Testes e provas escolares muitas vezes são encarados pelos jovens como algo 
negativo e até com sentido de punição. Há momentos em que as avaliações 
acabam, de fato, sendo utilizadas para classificá-los em estudantes “bons ou  ruins”. 

É importante reforçar: não existe estudante bom ou ruim, e sim apenas estudante. 
Criar essa divisão é, inclusive, abrir espaço para rótulos e preconceitos (“o nerd”, 
“o burro”, “o preguiçoso”), que podem criar barreiras e traumas relacionados ao 
processo de aprendizagem. 

A avaliação, a despeito dessas marcas, deve ser trabalhada com os jovens para que 
vejam nela um ponto de apoio para a sua aprendizagem.
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Fontes: Maria Gouveia Pereira e Sara Sá Pires, Experiência escolar e julgamentos acerca da autoridade, 1999 (http://migre.me/w6v58); 
José Aloyseo Bzuneck, Ansiedade e desempenho numa prova de matemática: um estudo com adolescentes, 1991 (http://migre.me/w6v5Y).

“(A insegurança face à avaliação escolar remete para a importância que 
a ela assume para os jovens), manifestando o mal-estar e a angústia que 
sentem, face à possibilidade e ao real insucesso, e paralelamente, o enorme 
desejo de serem considerados como indivíduos de valor (...) Os conteúdos 

deste fator evidenciam, também, a relevância da dimensão comparativa com 
os colegas e as dificuldades sentidas face à competição e ao individualismo” 

MARIA GOUVEIA PEREIRA, PROFESSORA E DOUTORA EM PSICOLOGIA SOCIAL, E SARA SÁ PIRES, PSICÓLOGA.

“As pesquisas têm buscado uma compreensão de como a ansiedade de prova 
afeta negativamente o desempenho. A principal descoberta é a influência 
decisiva de fatores cognitivos, colocando a deterioração do rendimento 

como resultante do desvio da atenção seletiva: pensamentos negativos ou 
irrelevantes para a tarefa ocupam a mente do aluno altamente ansioso 

por ocasião da prova ou exame, roubando-lhe a atenção que deveria 
concentrar-se por inteiro na tarefa em causa”  

JOSÉ ALOYSEO BZUNECK, MESTRE EM EDUCAÇÃO.
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A avaliação precisa 
ser reinventada como 
algo positivo!
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AVALIAÇÃO SEM MEDOAVALIAÇÃO SEM MEDO
Uma das alternativas para conduzir avaliações sem medo é envolver mais os jovens na condução desse 
processo. Estar aberto a críticas e sugestões reforça a importância da avaliação para o estudante e permite 
que ele aprenda com seus erros, como já foi falado no capítulo 1.

Nesse sentido, equilibrar melhor o uso de avaliações com funções somativas e formativas pode ser um bom 
caminho para reduzir o estigma e o medo das avaliações. As avaliações formativas, além de fornecer 
informações fundamentais para a prática pedagógica do professor, permite que os jovens mostrem seus 
conhecimentos – e suas dificuldades – sem os elevados níveis de stress e ansiedade associados às provas.

“(...) pensamentos negativos ou 
irrelevantes para a tarefa ocupam 

a mente do aluno altamente 
ansioso por ocasião da prova ou 
exame, roubando-lhe a atenção 
que deveria concentrar-se por 

inteiro na tarefa em causa“  
JOSÉ ALOYSEO BZUNECK.

+ Veja capítulo 6, sobre certificações
+ Acesse o estudo Adolescentes do FAZ SENTIDO e saiba mais sobre neurociência e adolescência (http://migre.me/w6v9d)
Fontes: José Aloyseo Bzuneck, Ansiedade e desempenho numa prova de matemática: um estudo com adolescentes, 1991 (http://migre.me/w6v5Y); 
Laurence Steiberg, Age of Opportunity, Lessons from the New Science of Adolescence, First Mariner Books, 2015.

A dopamina é um neurotransmissor que estimula o cérebro e está 
associado à sensação de prazer. Durante a juventude, a quantidade de 
dopamina no organismo aumenta drasticamente, fazendo com que os 
jovens sejam muito mais responsivos e ativos na busca de atividades que 
os façam sentir prazer. Por isso, é mais fácil estimular os estudantes por 
meio de reconhecimento, prêmios ou gratificações do que via castigos. 
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